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			APRESENTAÇÃO


			Compreendemos letramento digital como sendo um conjunto de competências ou habilidades obrigatoriamente utilizadas por um cidadão ou comunidade para poder entender e usar as informações que surgem de diferentes fontes de forma crítica, utilizando letramento/tecnologia digital. Não como um mero reprodutor de notícias descontextualizadas, vindas pela internet, como se fossem únicas e verdadeiras. 


			Na concepção de Freitas (2010), as tecnologias são de fundamental importância no processo de desenvolvimento de regiões que tiveram a colonização por exploração e de forma tardia foram incluídas num processo capitalista exacerbado de exploração e desigualdade. Essa condição põe em questão os vários tipos de letramentos, e, nomeadamente, o letramento digital posto em prática na Região Amazônica, frente às perspectivas de desenvolvimento ambiental, social e econômico que o novo milênio exige dos povos amazônicos, se é que esses, com todas as potencialidades que possuem, pretendem estar incluídos nos novos modelos digitais de letramento, e por seguinte de competitividade na construção de um desenvolvimento sustentável histórico nos lugares mais remotos do vale amazônico.


			O letramento digital, ou as tecnologias instaladas de forma tardia e aleatória na Amazônia, não resolvem os problemas educacionais, de educação ambiental, sociais e econômicos da maior área de floresta do planeta. Para que isso aconteça é de fundamental importância que se pontue alguns aspectos iniciais.


			Por conta da vontade política dos governantes e empresariado da capital do estado do Amazonas e dos Municípios, o letramento e as tecnologias terão que ser oferecidos à população como um recurso que os nativos possam utilizar de maneira autônoma e democrática para dialogar e realizar parcerias intelectuais, econômicas e familiares no contexto amazônico e para além deste. Pois em pleno século XXI nenhum cidadão da floresta jamais poderá ser prisioneiro das tecnologias e das informações. Por termos plena convicção crítica de que as informações, o conhecimento, já diziam os antigos egípcios, podem libertar os seres humanos.


			A formação dos professores é um aspecto imprescindível para que se possa obter o desenvolvimento em qualquer área social. Tendo em vista que esses profissionais são detentores de muitos conhecimentos, como tais, apesar das muitas carências pedagógicas e didáticas enfrentadas nas escolas, são nas instituições de ensino por todo o interior da Amazônia que os servidores são capazes de desenvolver conhecimentos robustos sobre os gêneros discursivos e a linguagem digital utilizada pelos estudantes. 


			Os professores tornam-se capazes de decodificar a linguagem, de certo modo rústica do aluno que vem do meio rural do Amazonas. E com auxílio dos computadores, da internet, podem integrar a linguagem digital globalizada com a linguagem da atualidade regional, sem discriminar a local. Promovendo cenários dialógicos, e por seguinte a transformação da sociedade local, tornando a escola amazonense do meio florestal mais construtiva e criativa. Pois as tecnologias digitais podem abrir perspectivas até então inéditas nas regiões ou territórios onde a geografia se constitui em obstáculo à comunicação. Assim, podemos perspectivar que o letramento digital pode alterar a organização do território Amazônico promovendo o desenvolvimento educacional e na floresta amazônica.


			Os autores, deste e de outros projetos de letramento digital nessa Região, são pesquisadores com visão acadêmica e científica imensurável, que não veem as centenárias limitações como barreiras, capazes de continuar impedindo uma implementação com maior evidência do letramento digital nas escolas por todo o Estado do Amazonas. 


			Pois todos os professores, pesquisadores, estudantes e demais cidadãos estão convictos de que o letramento digital na região não pode mais ser retardado. Esse fato pode colocar muitas localidades interioranas desse Estado numa condição de décadas de atraso em relação ao Sul, Sudeste e até alguns Estados do Nordeste brasileiro. Portanto, a publicação deste livro é oportuna à emergência do letramento digital e o futuro da educação em toda a Amazônia.


 
 

			Ademar Vieira dos Santos (Professor da Universidade Federal do Amazonas – Faced)


			Fábio Gomes da Silva (Professor do Ensino Médio) 


			









1. EDUCAÇÃO E PODER: A INFLUÊNCIA DO ENSINO HÍBRIDO NA DISCIPLINA DE FILOSOFIA


			Adailson Nascimento Souza


			Introdução


			Este capítulo, baseado em uma proposta de trabalho de conclusão de curso tem como finalidade explanar a prática da docência a partir do uso do Ensino Híbrido na disciplina de Filosofia com os alunos do 3º ano 3 de uma Escola Estadual no município de Beruri - AM.


			Diante dos grandes desafios vividos dentro de sala de aula, muitos docentes têm se sentido limitados em suas práticas do ensino, impedindo a qualidade desse processo, certo de que se faz necessária uma ressignificação na prática docente, mas o que está em questão não é somente a prática da docência, mas o sistema que a rege, isso tem implicado de maneira direta no processo de ensino-aprendizagem de muitos alunos, não proporcionando a possibilidade de o(s) mesmo(s) conseguir(em) entrar em uma universidade pública.


			É pensando na problemática desse trabalho que, pensamos em estudar uma proposta que facilite o aprendizado do aluno, foi quando tivemos o privilégio de conhecer o Ensino Híbrido como uma ferramenta didática no processo educacional, invertendo os papéis dentro da sala de aula, onde agora, o aluno passa a ser o protagonista, tal possibilidade acarretará mais responsabilidade ao aluno além de levá-lo a uma profunda reflexão sobre o conhecimento em si.


			Com isso, resolvemos desenvolver uma pesquisa qualitativa e quantitativa com os alunos, para identificarmos o grau de conhecimento deles em relação à proposta do Ensino Híbrido e sua historicidade, a importância do mesmo no processo de ensino-aprendizagem e por fim, aplicar o Ensino Híbrido na disciplina de Filosofia com os alunos do 3º ano 3 do ensino médio de uma Escola Estadual, analisando a sua evolução e avaliação em relação à prática do ensino tradicional.


			Portanto, este capítulo visa descobrir até que ponto a prática do ensino Híbrido é importante no processo de ensino-aprendizagem e onde corroborará na formação do discente possibilitando a entrada na universidade pública.


			1. Fundamentação teórica e/ou trabalhos relacionados


			Diante de um assunto muito atual e relevante para a educação é que pretendemos, a partir das problemáticas apresentadas, analisar os fatores que possivelmente podem ter sido o motivo de transformação ou não da sociedade a partir da educação, tendo sido percebido que a educação até se desenvolveu, mas não tanto quanto em outros países que surgiram depois do Brasil e que hoje tem a educação como o fator principal nesse crescimento.


			Essas e outras problemáticas se dão a partir dos impactos científicos na identidade, levando consigo as alterações na formação da identidade, Hall vem afirmar que essas modificações na formação da “identidade está relacionado ao caráter da mudança na modernidade tardia; em particular, ao processo de mudança conhecido como globalização” (2011, p. 14), entretanto, Marx já afirmava que a modernidade iria trazer essa mudança afirmando que,


			O permanente revolucionar da produção, o abalar ininterrupto de todas as condições sociais, a incerteza e o movimento eterno... Todas as relações fixas e congeladas, com seu cortejo de vetustas representações e concepções, são dissolvidas, todas as relações recém-formadas envelhecem antes de poderem ossificar-se. Tudo que é sólido se desmancha no ar... (1973, p. 70)


			Marx, com tal afirmação, estava se preparando para o futuro onde, tanto a sociedade, como também o ser, seria uma sociedade de constantes mudanças rápidas e permanentes, que Bauman (2001) vai definir como “Sociedade Líquida”, essa tal sociedade é aquela flexível, onde a fluidez é seu caminho para a resolução de problemas.


			Quando nos aprofundamos dentro dessa problemática, descobrimos que as hipóteses são muito mais complexas do que imaginamos. Diante das preocupações no âmbito do sustento familiar, muitos pais têm deixado de acompanhar os filhos por não terem tempo o suficiente, esse contexto tem levado o processo de ensino-aprendizagem ao fracasso devido “[...] aos pais cada vez mais distantes da vida social dos filhos, a escola e outros agentes diretos deve[re]m assumir mais e mais a obrigação de conviver com as crianças” (Kilpatrick, 2011, p. 66).


			Na modernidade, podemos ver claramente que a responsabilidade dos pais tem sido transferida para a escola e os mesmos têm esquecido que “[...] a escola agora passou a ser, cada vez mais, um lugar em que a vida se processa [...]” (Kilpatrick, 2011, p. 66) em vez de acharmos que está beneficiando o processo de ensino-aprendizagem do aluno, na maioria das vezes, está sendo interrompido por isso, e que os pais precisam acompanhar os filhos nesse processo.


			Tais problemas têm sido presenciados diuturnamente nas escolas atrapalhando de forma direta o processo de ensino, resultando numa consequência negativa do desenvolvimento da educação e na formação e aprovação dos discentes em avaliações em que necessitam do conhecimento básico.


			1.1. O Ensino Híbrido


			Como possibilidade de ser uma saída para a educação e de fato o usarmos como poder transformador na sociedade, analisaremos o Ensino Híbrido como uma ferramenta desse processo de ensino-aprendizagem na disciplina de Filosofia com os alunos do 3º ano 3 do ensino médio de uma Escola Estadual no Município de Beruri, tendo em vista que o mesmo pode auxiliar de maneira direta, desde que o discente seja o protagonista nesse processo.


			Mas pode se perguntar o que vem a ser o ensino Híbrido. De acordo com Bacich, o conceito vem do inglês “blended, significa misturado, mesclado” (2015, p. 27), para ele, “a educação sempre foi misturada, híbrida, sempre combinou vários espaços, tempos, atividades, metodologias, públicos” (Bacich 2015, p. 27), a educação híbrida dá a possibilidade para que a mesma possa ser utilizada nas mais variadas áreas sociais, oportunizando os conhecimentos às classes mais baixas.


			Um dos fatores principais nessa forma de ensino está na condição de que “[...] todos somos aprendizes e mestres, consumidores e produtores de informação e de conhecimento [...]” (Bacich 2015, p. 28), nesse caso, todos têm conhecimentos, uns diferenciados dos outros, mas não deixa de ser conhecimento, sendo que ambos são compartilhados e aprendidos.


			Em várias instituições de ensino da atualidade estão colocando o Ensino Híbrido em seus PPP’s – Projeto Político Pedagógicos, além de colocar em prática esse método de ensino, o mesmo está contido no projeto de vida de cada aluno, nos seus valores e competências, além da capacidade de ser equilibrado entre as aprendizagens pessoal e grupal.


			As principais condições para a transformação de uma sociedade são a partir do ensino híbrido, tais condições trazem esperança para essa influência, a qual tanto temos refutado nessa proposta, diante das constantes mudanças sociais diárias, vemos no ensino híbrido essa possibilidade, pois, 


			[...] uma sociedade em mudança, em construção, contraditória, com profissionais em estágios desiguais de evolução cognitiva, emocional e moral, tudo e mais complexo e difícil. Uma escola imperfeita e a expressão de uma sociedade imperfeita, hibrida e contraditória. (Bacich; Neto; Trevisani, 2015, p. 28)


			Nesse caso, vemos que o ensino Híbrido é uma das poucas formas de metodologia que poderá ser utilizada nessa proposta, devido à flexibilidade que o mesmo pode oferecer no processo de ensino-aprendizagem.


			A educação é um processo em constante e eterno movimento humano que ocorre na aprendizagem, e a mesma deve ser ampla, conectada, incentivadora, esclarecedora e pluralista, buscando compreender a(s) diversidade(s) do contexto educacional apresentado nos dias de hoje, “no mundo complexo de hoje, a escola precisa ser pluralista, mostrando visões, formas de viver e diferentes possibilidades de realização pessoal, profissional e social, que nos ajudem a evoluir sempre mais na compreensão, vivência e prática cognitiva, emotiva, ética e de liberdade” (Bacich; Neto; Trevisani, 2015, p. 32).


			Nesse caso, fica clara a demonstração de que as pessoas mudaram e o mundo também, essa(s) mudança(s) têm forçado o sistema educacional a mudar a sua forma de execução, ou seja, o aprender é um processo ativo, constante e progressivo, de acordo com Peter Senger (2006 apud Bacich; Neto; Trevisani, 2015, p. 32): “Aprender é se tornar capaz de fazer o que antes não conseguíamos”.


			A partir das observações apresentadas, as quais até então não estão concluídas, pelo contrário, estamos iniciando uma proposta que está sujeita a alterações devidas e necessárias pelo bem do objeto do estudo, vimos que, para que a proposta tenha sucesso, é necessário


			[...] criar um ambiente onde o poder é compartilhado, onde os indivíduos são fortalecidos, onde os grupos são vistos como dignos de confiança e competentes para enfrentar os problemas – tudo isto é inaudito na vida comum. Nossas escolas, nosso governo, nossos negócios estão permeados da visão de que nem o indivíduo nem o grupo são dignos de confiança. Deve existir poder sobre eles, poder para controlar. O sistema hierárquico é inerente a toda a nossa cultura. (Rogers, 1992, apud Bacich, Neto; Trevisani, 2015, p. 32)


			Tal prática denomina-se por comunicação afetiva, que tem a finalidade de contribuir no processo de ensino-aprendizagem, tendo como protagonistas as práticas vividas e os projetos de vida de cada aluno. 


			Podemos falar que o acolhimento dos alunos nas escolas pode ser um fator colaborador nesse processo, devido às desestruturações familiares e o apoio dos mesmos na busca de seus objetivos muitos tem desistido, “se as pessoas são aceitas e consideradas, tendem a desenvolver uma atitude de mais consideração em relação a si mesmas” (Rogers, 1992, p. 65).


			Temos aprendido que no processo de ensino-aprendizagem, a motivação pode ser uma grande amiga do ensino, e dentre as tais, podemos encontrar dois tipos, “a intrínseca e a extrínseca, a primeira, a pessoa depende de controle externo, premiação ou punição, já a segunda, o indivíduo depende de reforços externos: nota, remuneração, medo” (Rogers, 1992, p. 65).


			É com esse equilíbrio entre a elaboração coletiva, onde entram várias formas de colaboração, a personalizada, em que se busca trilhar caminhos diferenciados, onde há comunicação grupal de pessoas motivadas e a pessoal, com diálogo de cada um consigo mesmo, que poderemos chegar no resultado proposto por essa pesquisa.


			Essas características têm sido aplicadas pelas instituições mais inovadoras, onde 


			propõem modelos educacionais mais integrados, sem disciplinas. Na qual organizam o projeto pedagógico a partir de valores, competências amplas, problemas e projetos, equilibrando a aprendizagem individualizada com a colaborativa. (Bacich, Neto; Trevisani, 2015, p. 34)


			Vale ressaltar que as instituições que têm proporcionado esse modelo de ensino têm adaptado a sua metodologia aos espaços físicos e às novas tecnologias digitais, facilitando ainda mais os docentes no transmitir o conhecimento e os discentes no aprender por parte do auxílio da tecnologia.


			Tal tecnologia tem sido uma das influenciadoras nesse processo de modificação do ensino-aprendizagem, pois 


			[...] as tecnologias móveis e em rede permitem conectar todos os espaços e elaborar políticas diferenciadas de organização de processos de ensino e aprendizagem adaptada a cada situação, aos que são mais proativos e aos mais passivos; aos muito rápidos e aos mais lentos; aos que precisam de tutoria e acompanhamento e aos que sabem aprender sozinhos... (Bacich; Neto; Trevisani, 2015, p. 34)


			Essa condição de experiência já estamos vivenciando, o que a(s) instituição(ões) juntamente com os seus docentes precisam entender é que o século presente traz consigo uma necessidade por parte dos mesmos, uma mudança de configuração do currículo, da participação dos professores, da organização das atividades didáticas e da organização dos espaços e do tempo, acompanhada de metodologias com objetivos pretendidos.


			Nesse caso, toda a sociedade precisa viver em equilíbrio. Caso isso não aconteça, é uma forte candidata à falência como afirma Gadotti (2012, p. 97) 


			toda sociedade sobrevive graças a esse equilíbrio de forças opostas (contradições). Quando uma classe detém a direção de uma sociedade necessita usar da violência, da repressão, é um sinal de que esse equilíbrio está se rompendo, que forças novas emergentes, estão nascendo […].


			Na maioria das vezes se torna uma luta pelo poder e não pelo bom desenvolvimento da educação coletiva, nesse caso, visam mais o bem individual do que o social, atrapalhando de forma direta aqueles que serão os usuários do ensino.


			Diante do exposto podemos chegar a uma consideração parcial, em que os vários desafios que existem no processo de ensino-aprendizagem, a educação tem por obrigação decidir tomar uma decisão de rompimento, mesmo que a classe dominante, diante da gravidade da problemática, possa tomar decisões em que use o poder de influência, mas mesmo assim faz necessário romper os paradigmas, pois, por muito tempo, a tradição da pedagogia brasileira tentou esconder tal realidade. É pensando nessa questão que necessitamos de um olhar cuidadoso nas revisões críticas da nossa tarefa de educar, caso esse movimento não aconteça, permaneceremos embutidos em um sistema educacional em que os discursos não são mais do que meros discursos, perdendo-se ao vento.


			2. Metodologia


			Nesta sessão, pretendemos desenvolver um pouco mais sobre a temática acima apresentada, tendo em vista o objetivo geral dessa proposta, na qual busca-se apresentar o Ensino Híbrido como uma ferramenta na prática do ensino da disciplina de Filosofia na turma do 3º ano 3 do ensino médio de uma Escola da Rede Estadual de Ensino no município de Beruri.


			2.1. O público-alvo e o contexto de aplicação da intervenção pedagógica


			Pretendemos desenvolver tal pesquisa visando contribuir sobre o uso do Ensino Híbrido e suas tecnologias na disciplina de Filosofia com 24 alunos matriculados no 3º ano 3 do ensino médio na forma integrada de uma instituição de ensino da Rede Estadual no município de Beruri. Vale ressaltar que na pesquisa foram utilizadas também a metodologia qualitativa e quantitativa, visando enfatizar a descrição, indução, a teoria fundamentada e os estudos das percepções pessoais conforme preconiza Bogdan e Biklen (1994).


			As metodologias citadas foram utilizadas no acompanhamento prático de campo, através de projetos com o auxílio dos alunos da respectiva turma no período de quatro aulas, sendo que a primeira, apresentada pelo professor-tutor, na qual o mesmo explanou de forma sucinta as temáticas apresentadas aos alunos e ao mesmo tempo, tirando todas as dúvidas relacionadas à metodologia que os mesmos utilizarão na aplicação das aulas. As faixas etárias destes alunos variam entre 16 a 18 anos. Toda essa proposta visa desenvolver no aluno a melhor forma prática de os mesmos adquirirem conhecimentos e repassá-los utilizando o Ensino Híbrido.


			2.2. O plano de ação da intervenção pedagógica


			Diante do exposto acima, podemos ver a sequência didática aplicada na intervenção pedagógica, onde os alunos, utilizaram a aplicação do ensino híbrido e suas tecnologias na disciplina de filosofia. Tal intervenção se deu a partir da elaboração de um plano de aula detalhado que apresenta o(s) diagnóstico(s) e recursos utilizados na prática da proposta apresentada.


			2.3. A descrição da aplicação da intervenção pedagógica


			A aplicação da intervenção pedagógica na disciplina de Filosofia com os alunos desenvolve-se em quatro aulas, tendo cada aula o tempo de cinquenta minutos, sendo que, na primeira, o professor apresentou as temáticas com um breve resumo de cada, logo após realizou um sorteio de todos os alunos separando-os em três equipes de oito pessoas. Além disso, o professor-tutor apresentou as diversas práticas pedagógicas que podem ser aplicadas na prática das apresentações dos temas divididos, ficando na responsabilidade dos alunos a sua forma de explanação, protagonizando-os nesse processo, ficando certo que, ao fim de cada apresentação, seriam feitas por cada equipe ouvinte, no mínimo, duas perguntas sobre o assunto apresentado pela equipe expositora, implicando pontos na somatória geral da avaliação. 


			Tal proposta fez com que as equipes prestassem atenção na apresentação e conhecessem sobre o assunto, resultando em um emaranhado de discussão epistemológica sobre o assunto e sentimento de realização, aprendizado e dever cumprido.


			2.3.1 Descrição da aplicação da Aula 01


			Na primeira aula, o professor-tutor iniciou com a apresentação dos temas, os quais são, Grande Racionalismo, Empirismo e Iluminismo, explanando os pontos principais de cada período e sua importância para o desenvolvimento da filosofia na história e os principais pensadores de cada época, visando de forma clara e sucinta levar à compreensão dos alunos sobre o tema selecionado.


			2.3.2. Descrição da aplicação da Aula 02


			Na apresentação da primeira equipe, os alunos estavam bem cientes do que precisavam explanar. No primeiro momento iniciaram falando sobre o conceito histórico do Período conhecido como o Grande Racionalismo e sua importância para o desenvolvimento histórico desse pensamento, havendo envolvimento de todos os participantes podemos ver que a dedicação e o interesse dos alunos em relação à temática levou-os a conhecerem muito mais do que foi solicitado, deixando a apresentação mais rica e envolvente, finalizando com uma paródia sobre os principais pensadores desse período como René Descartes e outros, além da caracterização desses pensadores.


			2.3.3. Descrição da aplicação da Aula 03


			A terceira aula foi marcada por uma apresentação com o uso de um datashow e celulares, nela os alunos demonstraram, de forma clara, a importância da tecnologia no auxílio do processo de ensino-aprendizagem, o que levou aos alunos ouvintes uma compreensão melhor com as imagens apresentadas, além do aprendizado adquirido dos mesmos na pesquisa por parte dos alunos que apresentaram e dos que assistiram, levando a vários questionamentos por parte da turma, onde as dúvidas eram indagadas pelos ouvintes e respondidas pelo explanador, se tornando uma aula envolvente e instigadora para aqueles que a assistiam.


			2.3.4. Descrição da aplicação da Aula 04


			Na quarta e última aula, os alunos ousaram superar a normalidade do ensino, rompendo com a prática tradicional. Os mesmos estiveram apresentando a temática do Iluminismo, e apresentaram de forma poética um breve histórico sobre o tema, levando a turma a questionarem sobre a importância na mudança da forma do pensar humano.


			Em seguida, realizaram uma encenação com os principais pensadores e suas teorias, trazendo toda a classe a maravilhar-se com a explanação do tema, essa apresentação resultou em aplausos calorosos e perguntas de muita relevância para o aprendizado, finalizando nossas aulas com sucesso. Após as apresentações foi realizado um questionário com todos os alunos da turma, apresentando sua opinião sobre a prática do Ensino Híbrido no processo de ensino-aprendizagem. Nesse caso, em especial na disciplina de filosofia.


			3. Resultados e discussão


			3.1. Aplicar o Ensino híbrido na disciplina de Filosofia com os alunos da turma do 3º ano 3 do Ensino Médio de uma Escola Estadual no município de Beruri


			Com base na proposta desta pesquisa, a qual busca aplicar o Ensino Híbrido na prática pedagógica da disciplina de filosofia, com uma turma de alunos do 3º ano 3 do ensino médio Integral de uma Escola Estadual no município de Beruri, chegamos a uma conclusão baseada numa pesquisa qualitativa e quantitativa, realizada pelo professor-tutor no dia 11 de novembro de 2019, com os 24 alunos da turma escolhida para a pesquisa. Ela foi realizada por meio do Formulário Google1, um meio tecnológico de obtermos um resultado mais rápido e definido, foram elaboradas 8 perguntas relacionadas ao conhecimento, à prática, à avaliação e à importância do Ensino Híbrido na aplicação em sala, na disciplina de filosofia.


			Quando iniciamos o questionário nos preocupamos em saber se os mesmos gostam da disciplina de filosofia, do total, 66,7% afirmaram que sim, 16,7% mais ou menos, 12,5% talvez e somente 4,1% afirmaram que não gostam da disciplina. Ao avaliarmos sobre o conhecimento sobre esta prática, 91,7% dos alunos já conhecia e somente 8,3% já tinham ouvido falar, mas não tinham tantos conhecimentos relacionados às práticas, demonstrando que os alunos têm conhecimento prévio da metodologia de ensino.


			Após a prática do Ensino híbrido em sala de aula, mais precisamente na disciplina de filosofia, realizamos a pesquisa e 100% da turma achou que a prática do Ensino Híbrido é positiva e necessária, pois incentiva o discente a se interessar pelos assuntos ministrados.


			Comparando com a prática do Ensino Tradicional, 87,5% afirmaram que é mais fácil utilizar o Ensino Híbrido e somente 12,5% são favoráveis ao ensino tradicional, demonstrando alguns que o tradicionalismo da educação ainda existe no processo de ensino-aprendizagem em pleno século XXI. Quando perguntamos sobre a prática deles em relação ao Ensino Híbrido, 91,7% disseram que sim e somente 8,3% não haviam praticado a utilização do Ensino Híbrido, 50% votaram que o Ensino Híbrido é ótimo para se aprender melhor os conteúdos ministrados, além de facilitar para quem apresenta, 29,2% afirmaram que é bom e 20,8% avaliaram o Ensino Híbrido como excelente.


			Tal resultado implica que o método de ensino apresentado nesta pesquisa é bem aceito pelos alunos da disciplina de filosofia de uma turma do 3º ano do ensino médio Integral de uma escola da Rede Estadual de Ensino, motivando de maneira direta sua vontade de estudar. Pensando no quesito motivação, muitos alunos não vão à escola por ausência dela, isso é resultado das suas expectativas não serem correspondidas. Moran vem afirmar que, “[...] o conhecimento acontece quando algo faz sentido, quando é experimentado, quando pode ser aplicado de alguma forma ou em algum lugar” (2012, p. 23). Isso precisa conscientizar aos colegas docentes que, assim como existem alunos que não dão o valor necessário, também existem aqueles que se dedicam ao extremo.


			Conclusão
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